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Um colégio chamado Teresa
Educandário com nome da Imperatriz do Brasil marcou época em Teresópolis

Quem vê ou entra no Sesc, na Avenida Delfim

Moreira, talvez não saiba que no local funcionou uma

das escolas que marcou época no município.

O Colégio Teresa Cristina encerrou atividades em

11 de dezembro de 1976.

Era dirigido pelos professores Sebastião de Mello

e Milton Mendes da Silva Couto – e foi batizado com

o nome da Imperatriz do Brasil.

O nome do município, aliás, deriva da Imperatriz.

Já o professor Sebastião de Mello, foi homenage-

ado no bairro Barroso, onde o Ciep, hoje municipali-

zado, foi batizado com o nome dele.

Paio Soares Pinto, filho do escritor e historiador

João Oscar, estudou no Colégio Teresa Cristina, as-

sim como muitos outros teresopolitanos:

“O lindo prédio, conhecido como Palacete Granado,

foi construído para servir de moradia do empresário Sr.

José Antônio Coxito Granado, um imigrante português,

que fundou e dirigiu, no Rio de Janeiro, a Drogaria Gra-

nado, além de ter criado o primeiro laboratório de análi-

ses do Rio de Janeiro.”

E prossegue Paio:

“No início do século XX, o comendador José Gra-

nado descobriu Teresópolis, onde transformou a imen-

sa área em uma chácara modelo, desenvolvendo a

floricultura, pomicultura e, especialmente, vinhedos

e plantas medicinais. Neste local, em 1913, foi cons-

truído o Palacete. Depois da morte do comendador,

em 1935, funcionou entre 1940 e 1976, o Colégio

Teresa Cristina, onde eu aprendi as minhas primeiras

letras, sob a orientação de minha querida professora

Regina Rebelo (...).”

E conclui:

“Foi uma época que marcou muito a minha vida.

Aquele uniforme do tipo macacão, a merendeira à

tiracolo, as carteiras de madeira com bancos aco-

plados e gavetão, o primeiros amigos e amigas, os

professores, o diretor e professor Mello, bem como

as festas juninas, tudo isso vem em minhas memóri-

as dos tempos de estudo em Teresópolis. Foi uma

pena o Colégio Teresa Cristina ter sido desativado.”

CONTEXTO

No ano em que o educandário deixou de funcio-

nar no Palacete em estilo francês, diversos aconteci-

mentos marcariam a História de Teresópolis.

Foi em 1976 que o então prefeito Roger Malhar-

des inaugurou três escolas e reformou e ampliou cerca

de dez.

Também nesse ano, Prefeitura e Feso distribuí-

ram cerca de mil bolsas de estudo, para pessoas sem

condições de pagar e funcionários municipais.

Entre outros fatos importantes, os meados da

década de 70 ainda são marcados por duas inaugu-

rações que seriam um divisor de águas para o muni-

cípio: A ampliação da central telefônica, com a torre

da então Telerj, instalada na Colina dos Mirantes, e o

prédio do antigo INPS, hoje INSS, em frente à Pra-

ça Olímpica.

Em 8 de maio de 1976, um acontecimento abala-

ria a cidade. A morte do ex-prefeito Flávio Bortoluz-

zi Souza mobilizou a população, que acompanhou o

transporte do corpo a pé, até o cemitério, no Vale do

Paraíso.

Ginásio Teresa Cristina Turma de 1969 do Ginásio Teresa Cristina



TEXTO: Consulado Geral

da Itália, no Rio de Janeiro

Teresa Cristina de Bourbon-Duas

Sicílias nasceu em Nápoles, no Sul

da Itália, em 14 de março de 1822.

Filha do Rei Francisco I das Duas

Sicílias e da Princesa Maria Isabel

da Espanha, ostentou o título de prin-

cesa durante seus primeiros 20 anos

de vida, mas viveu os demais 47 anos

sob a alcunha de Imperatriz.

Aos 21 anos de idade, Teresa Cris-
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tina se casou com o primo português

Dom Pedro II, então Imperador do Bra-

sil. O casamento se deu por procura-

ção, assinada pela noiva em Nápoles,

e o casal só se conheceu quando ela

desembarcou no Rio, em 3 de setem-

bro de 1843.

Até 1889, quando foi decretado o fim

do Império brasileiro e instaurada a Repú-

blica, a Imperatriz viveu no Brasil, mas teve

pouca influência na política do país. Em

contrapartida, dedicou sua vida a ações

de caridade e de fomento à cultura.

Nos registros históricos, Teresa

Cristina é sempre descrita como uma

mulher de sorriso terno e bondoso, que

tratava a todos de forma muito amá-

vel e gentil. Seu comportamento lhe

rendeu o apelido de “mãe dos brasi-

leiros” – foi a mulher mais admirada

e respeitada de todo o período coloni-

al brasileiro.

Historiadores apontam que a Impe-

ratriz teve grande influência na imigra-

ção de italianos para o território brasi-

leiro, fomentando a vinda ao Brasil não

apenas de camponeses para o trabalho

agrícola, mas também de profissionais

especializados como médicos, engenhei-

ros, professores, artistas e artesãos.

O apreço à arte e à cultura, sobre-

tudo pelas relíquias históricas de anti-

gas civilizações, rendeu à Teresa Cris-

tina outro apelido a ela conferido no

Brasil, o de “imperatriz arqueóloga”. A

arqueologia teria sido a grande paixão

de Teresa Cristina.

Graças à Imperatriz, o país recebeu

mais de 700 peças, entre artefatos em

bronze, terracota, vidro e afrescos, pro-

duzidos entre os séculos VII a.C. e III

d.C. Dentre eles, estavam vasos, esta-

tuetas, afrescos, amuletos, vasilhames,

ânfora, panelas, como caixas de joias,

pulseiras e anéis, todos encontrados em

escavações nas cidades romanas de

Pompeia e Herculano, na região de Ná-

poles, e na cidade etrusca de Veios,

perto de Roma.

Tal acervo formava a “Coleção Te-

resa Cristina”, que ficava exposta no

Museu Nacional, na Quinta da Boa

Vista, Zona Norte da Capital Flumi-

nense, onde residiu a Família Imperi-

al. Entretanto, a coleção foi parcial-

mente destruída no incêndio que de-

vastou o prédio histórico em setem-

bro de 2018.

Teresa Cristina morreu aos 67

anos de idade, em Portugal, em de-

zembro de 1889, pouco mais de um

mês depois de ser expulsa do Bra-

sil, juntamente à toda família impe-

rial, diante da Proclamação da Re-

pública, que deu fim ao império co-

lonial no país.

Segundo os registros históricos,

em seu leito de morte, a Imperatriz

teria dito à Baronesa de Japurá, Ma-

ria Isabel de Andrade Lisboa, que a

acompanhava no exílio, que estava

morrendo de “dor e tristeza”, não de

doença, por ter sido obrigada a deixar

o Brasil.

A notícia da morte da “Mãe dos

brasileiros” gerou grande comoção no

país e sua memória é lembrada nos

nomes de várias cidades, como Tere-

sópolis, no Rio de Janeiro, Teresina,

no Piauí, Cristina, em Minas Gerais, e

Imperatriz, no Maranhão.





Dois levantamentos – um do século 19 e outro do

século 21 – mostram de onde vem a maior parte dos

visitantes de Teresópolis.

Em 1857, o extinto Almanaque Laemmert publi-

cou anúncio da então Viação Teresopolitana, infor-

mando que a maioria e dos passageiros vinha do Rio

de Janeiro, até o Porto de Piedade. A viação não

usava ônibus, mas carruagens e liteiras do porto, em

Magé, a Teresópolis. O transporte era de passagei-

ros e cargas, com 16 veículos.o

Bem antes disso, em 1818, George March se fi-

xou na região do atual bairro Comari, onde iniciou o

processo de colonização.

O mesmo passou a ocorrer também em Friburgo.

Trezentas famílias vindas da Suíça foram autoriza-

das por Dom João VI a fundar o local.

A relação da Serra com a Coroa inclui até

D.Pedro I, que, em 1831, quase veio a Teresópolis,

em visita à fazenda de e March. O ‘quase’ ficou por

conta da morte da rainha-mãe, Carlota Joaquina, em

Portugal, o que impediu a viagem.

À essa época, March já havia descoberto a voca-

ção turística de Teresópolis. Mandou construir casas

ou bangalôs, para hospedar ricas famílias da Europa

que haviam fixado residência no Rio de Janeiro. O

verão era a estação preferida dos visitantes.

Anos mais tarde, o comerciante Raul Martins Es-

teves faria o mesmo, ao oferecer casas mobiliadas

na cidade para a estadia por temporada, conforme

publicado na edição de ‘Jornal Acontece’, de setem-

bro de 2017, quando foi publicado o seguinte Editori-

al, junto ao texto na página 6: “O pioneirismo do Tu-

rismo em Teresópolis guarda divergências históricas.
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Para Osiris Rahal, o precursor foi Raul Esteves; já

para o também historiador João Oscar, o pioneiro foi

George March. Entretanto, não é isso o que importa.

Mas, sim, que cada família busque valorizar seu pas-

sado, para melhor entender o presente e buscar exem-

plos para o futuro. Isso, o mais importante.”

SÉCULO 21

Atualmente, com extensa rede de hotéis e pousa-

das, Teresópolis continua tendo a maioria dos seus

visitantes vindos do Rio de Janeiro.

É o que mostra levantamento feito pela Secreta-

ria Municipal de Turismo, em agosto de 2021, e que

faz parte da Plataforma DataTerê, no Painel do Per-

fil Turístico de Teresópolis. O objetivo é desenhar o

perfil do setor, identificando de onde vem o visitante,

o que inclui até a idade e por quanto tempo ele fica

no município.

Na data mencionada, 72,74% dos visitantes ti-

nham vindo do Rio. Niterói, vizinha à capital, trouxe

8,29% das pessoas. Atrás vieram São Gonçalo

(4,17%), Macaé (2,98%) e Juiz de Fora (2,01%). De

Petrópolis, 3,79% dos visitantes.

A maior parte, segundo o levantamento, ficou dois

dias – 46,8%.

Já a idade de 33,22% ficou entre 30 e 39 anos.

“Conhecendo o perfil das pessoas que visitam Te-

resópolis é possível planejar ações estratégicas junto

ao trade turístico para atender as demandas especí-

ficas dos turistas e oferecer a eles a melhor experi-

ência possível, com alto grau de satisfação”, expli-

cou na ocasião o então secretário de Turismo Mauri-

cio Weichert. “A proposta do prefeito Vinicius Claus-

sen é que os visitantes permaneçam mais tempo em

Teresópolis e tragam dinheiro novo para movimentar

a economia da cidade, gerando emprego e renda.”

Em 1831, D. Pedro viria a Teresópolis. Mas um acon-

tecimento marcante o impediu de subir à Serra.

Reprodução Wikipédia



No final de maio, Teresópolis ganhou seu Institu-

to Histórico e Geográfico, em solenidade na Casa de

Portugal.

Em entrevista ao ‘Jornal Acontece’, no dia 9 de

junho, o historiador, professor, ex-vereador e médico,

Jorge Nascimento Ferradeira, que preside a entida-

de, falou sobre o IHGT.

ACONTECE: Como surgiu, ou nasceu a

ideia, de criar o IHGT?

FERRADEIRA: Em 1991, quando presidi a

comissão do Centenário de Teresópolis, criada pela

Câmara Municipal, com votação em plenário, essa co-

missão estabeleceu uma série de trabalhos na cidade,

como o seminário de revisão da História do município,

que coordenei junto com outros historiadores. A refor-

ma do túmulo do coronel Henrique Fernando Claussen,

no cemitério local, a criação de um busto do coronel

Claussen, que se encontra em frente à Câmara Muni-

cipal, que mandei esculpir pelo Liboredo. A sessão so-

lene da Câmara do Centenário, a expedição histórica

de historiadores, através de todos os municípios que fi-

zeram o caminho do Mar de Espanha, o ‘caminho do

ouro’. Visitamos oficialmente os municípios de

Itaguaí,Mangaratiba, Angra dos Reis, Parati, e uma ci-

dade importantíssima que foi São João Marcos, que

nessa época pertencia a Rio Claro. Então, a ideia sur-

giu no ano de 91. Mas pesquiso a História de Teresópo-

lis desde 1972, quando cheguei aqui.

 ACONTECE: Após isso, quais foram os pas-

sos seguintes, no sentido de atrair pessoas a

participar do Instituto?

FERRADEIRA: Estava pensando em nomes há

muito tempo. Os 25 nomes escolhidos são pessoas

que estão ligadas à Cultura e à História. Todas fo-
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DE VOLTA para o presente: Ferradeira entrega o diploma e

a medalha do IHGT ao vice presidente da entidade, Daniel

Hernandez. Fotos: Divulgação

DE VOLTA para o passado: Ferradeira recebe o então

presidente de Angola, José Eduardo dos Santos, pelas

comemorações da abolição da escravidão.

Dodaro, promotor da Justiça Militar, que faleceu an-

tes da posse. A vaga dele foi posteriormente ocupa-

da pela professora Ednar Corradini. Já quanto à ques-

tão da regulamentação do Instituto, contei com a co-

laboração do historiador Antônio Seixas, que fez o

Estatuto que já foi aprovado. E estamos fazendo o

registro do CNPJ do Instituto.

ACONTECE: Finalmente instalado, em so-

lenidade na Casa de Portugal, que sensação trou-

xe ao senhor esse acontecimento marcante?

FERRADEIRA: A solenidade foi marcante. Re-

almente deixou uma marca em Teresópolis. Primeiro,

pelo comparecimento maciço das pessoas, dos cida-

dãos teresopolitanos. Segundo, pela grande festa que

foi. A entrega de todos os diplomas e medalhas. Quan-

do não foi entregue ao titular, foi entregue ao seu re-

presentante. A medalha do falecido Jorge Dodaro será

entregue à senhora Bruna Dodaro, esposa dele.

ram convidadas por mim, sem exceção. Eu e mais

24. Eu convidei os 24 nomes. Infelizmente, um dos

convidados não chegou a tomar posse, Dr. Jorge

Leia a matéria na íntegra apontando a câmera

do seu celular para o QR CODE ou acesse o nosso

site: www.teresopolisacontece.com

“A gente tem que lutar

 pelo tombamento de alguns

 bens patrimoniais e imateriais,

 aqui em Teresópolis”.

Sandro Gabry




